
Mensagem do CRR

Queridos casais equipistas,
O mês de agosto é o mês em que a 
Igreja celebra no Brasil a Semana 
Nacional da Família. Que possamos, 
como casais e famílias, nos espelhar 
no exemplo da Sagrada Família de 
Nazaré, pois ela sempre será o 
modelo para todos nós. É no 
ambiente familiar que aprendemos os 
primeiros valores e recebemos as 
primeiras regras sociais, que nos 
acompanharão por toda a vida, é 
onde encontramos amor, carinho, 
afeto e respeito. A Família é a 
pequena “Igreja Doméstica”, onde 
r e c e b e m o s  o s  p r i m e i r o s  e 
verdadeiros ensinamentos cristãos. 
“É no seio da família que os pais são 
para os filhos, pela palavra e pelo 
exemplo, os primeiros mestres da fé” 
(LG, 11). Por isso, a Família deve estar 
alicerçada no amor de Deus, para 
poder enfrentar os desafios do 
mundo atual. “A grande riqueza 
espiritual do lar é a presença de 
Cristo, que faz dessa comunidade 
familiar uma “pequena igreja””. (Pe. 
Caffarel, Palestras e Conferências, 
2017, p. 45)
“A Sagrada Família, ícone e modelo de 
cada família humana, ajude cada um a 
caminhar no espírito de Nazaré; ajude 
cada núcleo familiar a aprofundar a 
própria missão civil e eclesial, 
mediante a escuta da Palavra de Deus, 
a oração e a partilha fraterna de vida! 
Maria, Mãe do belo amor, e José, 
G u a r d a  d o  R e d e n t o r ,  n o s 
acompanhem a todos com a sua 
incessante proteção!” (CF, 23).

Edilene e Edson - CRR Norte II

A formação permanente é uma das 
riquezas das Equipes de Nossa 
Senhora  aos  seus  membros ,  
contribuindo para a consolidação da 
E s p i r i t u a l i d a d e  C o n j u g a l  e ,  
consequentemente, para um feliz 
Matrimônio e para trilharmos um 
caminho de Santidade.
As Equipes nascem a partir de uma 
Experiência Comunitária, que prepara 
casais para uma vida comunitária 
católica. Depois vem a Pilotagem, em 
que os que desejam ser equipistas 
conhecem a Vida de Equipe, sua 
pedagogia, Carisma e Mística e que 
culmina com um Encontro de Equipes 
Novas.
Ao longo da vida equipista são 
inúmeras as oportunidades, sempre 
apontando para o aprimoramento da 

Espiritualidade Conjugal. A cada ano 
estudamos um tema, em oito 
r e u n i õ e s ;  t e m o s  f o r m a ç õ e s  
específicas como EACRE, Pré-
EACRE, formação para missões como 
Casal Ligação, Piloto, Responsável de 
Equipe, de Setor, etc.; sessões de 
formação; o Mutirão; um grande 
número de publicações tipo livros, 
manuais e periódicos, como a Carta 
Mensal e este informativo “Por em 
Comum”; encontros nacionais e 
internacionais, seguidos de seções de 
formação e muitas outras. Nesta 
edição você encontra diversos 
testemunhos e relatos sobre a 
formação nas ENS que nos ajudam na 
trilha da Espiritualidade Conjugal em 
busca da santidade.
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CASAIS EM BUSCA 
DA SANTIDADE

Palavra do SCE Pág. 02

Monsenhor Marcelino Ferreira 
SCE das Equipes 02A, 03A e 02C

A Formação “Ser Movimento” foi ministrada em Salinópolis (Setor Capanema) em 
junho passado, pelos casais Lu e Nelson, Responsável da Super-Região Brasil e 
Marilena e Jesus, Responsável da Província Norte (ambos de camisas brancas na foto) e 
teve a participação de 37 casais.

Homenagem 
ao Pai do Ano dos 
Setores de Belém.
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Novos CRSs
dos Setores A e C  
(Belém) e S. Miguel.
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O Movimento perdeu, 
e m  B e l é m ,  d o i s 
queridos membros, o 
Roberto, da Maria José 
(Eq. 03A) e a Thérèse, 
viúva do Valente (Eq. 
02C). A Thérèse foi 
uma das pioneiras das 
ENS na Amazônia e 
merece um emocio-
nado artigo de seu 
amigo e SCE, Mons. 
Marcelino, aqui ao 
l a d o .  N o s s o 
Movimento os perdeu  
em nosso convívio, 
m a s  g a n h o u  d o i s 
novos intercessores 
junto ao Pai, na Vida 
Eterna, onde hoje 
conv ivem com os 
Santos.
O tema formação é 
d e s t a q u e  j á  n a 
primeira página e em 
textos sobre eventos 
como Encontro de 
Equipes Novas (pág. 
04), Mutirão (pág. 05), 
Ser Movimento (pág. 
07), testemunhos de 
um experiente Casal 
P i l o t o  e  d e  u m 
gratificado casal em 
seu primeiro Mutirão, 
na pág. 06.
Novos casais disseram 
Sim a um chamado do 
Movimento e vão ser 
o s  p r ó x i m o s 
Responsáve i s  dos 
Setores S. Miguel do 
Guamá, A e C de 
Belém e são apresen-
tados na página 07.
E m  t r a d i c i o n a l 
h o m e n a g e m  d o s 
Setores de Belém 
conheça o Pai do Ano 
2019, na página 08.
Do inesquecível SCE, 
Côn. José Maria de 
Albuquerque, padre, 
cientista e escritor, 
publicamos um soneto 
na página 08.
Boa leitura.

Editorial

MAGNIFICAT!

PALAVRA DO SCE Monsenhor Marcelino Ferreira
SCE das Equipes 02A, 03A e 02C

Thérèse,
A fé está nos ajudando a viver sem a sua presença 
depois da feliz partida para a Páscoa definitiva. 
Nos conhecemos no amado Movimento das 
Equipes de Nossa Senhora. Você e Valente, um 
autêntico casal cristão e eu, um padre novo com 
um pouco mais de um ano de sacerdócio. Foi 
amor à primeira vista. Como foi bom conhecê-
los. Sempre me encantou o amor que vocês 
demonstravam um pelo outro e pelas Equipes de 
Nossa Senhora. Muitas viagens fizemos juntos, 
quando os EACREs eram em Brasília, em São 
Paulo, Manaus e em outras localidades. Quantas 
histórias, quantas lembranças minha querida 
irmã. O famoso pão de queijo do aeroporto de 
São Paulo, a imagem do Menino Jesus, você 
bordando a noite, depois de um dia cheio. 
Levava encomenda de Belém para terminar em 
São Paulo nas horas de folga. Por vontade de 
Deus, aceitei ser Conselheiro Espiritual de sua 
Equipe de Base, Nossa Senhora Aparecida, 
Equipe 2C. No dia 19 de dezembro de 2005, 
você devolveu ao Pai seu companheiro de mais 
de 50 anos, Raimundo Valente. Viúva, sua vida foi 
entregue nas mãos do Pai e o seu coração você 
entregou à Paróquia Santa Teresinha. Que graça, 
que benção para nós e para você. Os 
paroquianos foram conquistados com seu jeito 
de ser: catequista, ministra da Eucaristia, mãe, 
amiga, irmã, com a ternura, a bondade e o amor, 
inerentes a sua vida simples e humilde. Há uns 

dois anos você entregou-me um belo terço com 
um pedido: Colocar em suas mãos por ocasião 
da morte. Brinquei, dizendo que não sabia quem 
morreria primeiro. Porém, guardei com 
respeito e carinho aos pés da imagem da 
Imaculada Conceição na Capela de nossa casa 
paroquial. O tempo passou, você muitas vezes 
falava de vida eterna e que tinha saudades do 
Valente. Ultimamente, sua saúde ficou bem 
fragilizada, mas não a impediu de vir a Igreja 
quando possível e de sempre conversarmos por 
telefone. A Paróquia procurou ficar perto, 
sobretudo, através dos Catequistas e Ministros 
da Eucaristia. Rezávamos e queríamos que você 
logo voltasse para alegria das crianças, para 
alegria de todos.
Na sexta-feira, 21 de junho às 21h, fiquei 
sabendo que você queria muito falar comigo. No 
sábado, dia 22, logo cedo, fui ao seu encontro. 
Você estava sentada no sofá da sala, ficou alegre 
em ver-me. Conversamos por mais de uma 
hora, você voltou a manifestar saudades do 
Raimundo (Valente). Recebeu a absolvição geral, 
a unção dos enfermos e a Sagrada Eucaristia. 
Quis levar-me a porta, mas eu pedi que ficasse 
sentada. A tarde telefonei, você disse que estava 
em paz. No domingo, às 05h30 depois de uma 
noite de vigília, Thérèse voltou para o Pai. Que 
Páscoa feliz, que partida santa. A Eucaristia de 
sábado foi o seu Viático, alimento dos que se 
preparam para a última viagem. Foi difícil 
receber a notícia, mas entendemos à luz da fé. 
Nossa Thérèse está no céu, na glória do Pai, ao 
lado do Raimundo, o grande amor de sua vida, ao 
lado de Jesus e de Maria.
Obrigado minha irmã por tudo. Obrigado pelo 
belo exemplo de vida. Você estava tão linda com 
roupa nupcial, roupa de festa. Serena, tranquila, 
segurando o belo terço. Reze por nós. Seus 
amigos irão lançar o livro que você escreveu.
Um beijo de gratidão.

Mons. Marcelino Ferreira.

Rita e Fernando

UMA MULHER CHAMADA THÉRÈSE.

Acima: em 16 de março do ano passado, Thérèse gravou seu testemunho sobre a história das ENS no 
Norte para o projeto “ENS 70 Anos”. À esquerda Thérèse e Valente na Formação Internacional, em 

Lourdes, França, em 1988. À direita o casal no primeiro EACRE de Belém, no ano seguinte, 1989.
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Ser equipista é uma decisão livre do casal de compromissar-
se diante de Deus e de uma pequena comunidade, um novo 
jeito de viver, não como mérito, mas um senso de liberdade.
E aí é que vem o que realmente precisamos entender e 
absorver, tamanha preciosidade que esse Movimento tem a 
oferecer com tanto amor, mas antes, uma profunda 
Espiritualidade Conjugal: as Reuniões Mensais, os momentos 
de vida do Movimento, as Missas, os Retiros Anuais. Tudo isso 
faz um diferencial na vida do equipista na busca desse 
caminho. Porém o que aqui nos leva a refletir é o PCE “Escuta 
da Palavra”: escutar assiduamente a palavra de Deus é 
encontrar-se todos os dias com o Senhor numa oração 
pessoal. Santo Agostinho diz: “A palavra de Deus se opõe a 
tua vontade enquanto não te tornar artífice de tua salvação. 
Na medida em que tu mesmo fores o teu inimigo, também a 
palavra de Deus o será. Torna-te amigo de ti mesmo e 
também a palavra de Deus estará em harmonia contigo.”
O papa Francisco também nos diz: “O Senhor semeia sempre 

a palavra. Ele pede somente um coração aberto para escutar 
e uma boa vontade para pôr em prática [...] as duas condições 
para seguir Jesus, são escutar a palavra de Deus e pô-la em 
prática.” (Missa de 23/09/2014)
Portanto, ao refletirmos sobre esses recados que ora 
recebemos, sejamos mais complacentes e assim possamos 
a d q u i r i r  o  g r a u 
n e c e s s á r i o  p a r a 
contemplarmos aquilo 
que as ENS nos propõem 
como sinal santificador 
d o s  c a s a i s  q u e  s e 
propuseram a  v iver 
livremente a Mística e 
Carisma do Movimento.

Sandra e Zeca
Equipe 43 - N.S. Mãe da Divina Providência

Capitão Poço/PA - Setor S. Miguel do Guamá
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“Deus nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não 
em virtude das nossas obras, mas por causa da sua própria 
determinação e graça.” (2Timóteo 1,9)
É comum diante de um chamado de Deus criar expectativas e 
estipular metas. Por vezes esquecemos algo fundamental: 
nossa condição de operários e de servidores. Somos 
chamados por Deus a fazermos parte de um projeto no qual 
o grande construtor é Ele. Através do Espírito Santo, Deus 
nos capacita e nos direciona. D'Ele recebemos as condições 
necessárias para exercer a missão.
Sabemos que é um chamado para amar, servir e se fazer 
servo como Maria: “Eis a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo a tua palavra.” (Lc 1,38)
Cremos que o grande desejo do missionário deve ser o de, 
com abnegação, ser fermento na massa, fazer com amor e 
espírito de doação.
Se pensarmos as Equipes de Nossa Senhora como um grande 
edifício conjugal em construção, em que nós, casais, somos 

todos operários, construtores e construídos, é lógico pensar 
que todas as missões só podem ser exercidas em comunhão 
com outros irmãos, em um processo de conversão pessoal e 
conjugal.
Desejamos nessa nova missão, a exemplo de Jesus, servir aos 
irmãos com amor.
"Porque o Filho do Homem não veio para ser servido, mas 
para servir e dar 
a sua vida em 
redenção por 
m u i t o s ” .  ( L c 
10,45)

2

O casal Edna e Sebastião, Equipe 07 – N.S. de Guadalupe, Castanhal/PA, foi chamado para a missão de Casal Responsável da 
Província Norte, integrando a Super-Região Brasil. Anteriormente o casal já foi Responsável do Setor Pará-Nordeste (hoje 
Castanhal) de 2010 a 2012 e Responsável da Região Norte II, de 2013 a 2017.
Assumindo a missão em agosto/2019, o casal nos envia esta mensagem:

CONSTRUTORES E CONSTRUÍDOS

Edna e Sebastião
Equipe 07 – N.S. de Guadalupe, Castanhal/PA

PCE: ESCUTA DA PALAVRA
TESTEMUNHO

ESCUTAR A PALAVRA É ENCONTRAR-SE COM O SENHOR 

SÍNODO PARA A AMAZÔNIA E AS ENS
Em outubro, além do Círio de Nazaré, viveremos outra emoção, o Sínodo para a Amazônia, convocado pelo 
Papa Francisco, de 6 a 27, no Vaticano. Todos os Bispos da região participarão do Sínodo, inclusive um Bispo 
equipista, Dom José Albuquerque, Bispo Auxiliar de Manaus, que acompanha uma Equipe nessa cidade e já foi 
SCE da Província Norte. Rezemos ao Pe. Caffarel e à N. S. da Amazônia para que o Espírito Santo inspire as 
ações dos Padres Sinodais para “requalificar evangelicamente a missão” na Amazônia, como propõe o Papa.
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Primeiramente gostaríamos de agradecer a Deus por tudo o 
que Ele nos proporciona e por todos os momentos de graça, 
e por Ele nos permitir participar de um Movimento tão 
maravilhoso como as ENS.
Quando houve o discernimento, onde os casais iluminados 
pelo Espírito Santo nos escolheram, confessamos que foi 
uma grande surpresa, no primeiro momento ficamos um 
pouco preocupados com tão grande missão, sentíamos em 
nossos corações que talvez um dia poderíamos assumir, mas 
não naquele momento, tão cedo? Mas também entendemos 
que o Senhor precisava de nós não depois e sim naquele dia, 
naquele exato momento.
Já se passaram seis meses, desde o nosso sim, onde tudo foi 
muito novo para nós, mas com muito amor que temos pelo 

Movimento e ajuda mútua, estamos desenvolvendo nossa 
missão, nos sentindo muito felizes. E é com essa alegria, e 
com Deus no coração, que vamos estar à frente do 
Movimento no Setor/Capanema, Região Norte II, por esses 
três anos.
Agradecemos a Deus e a Nossa Senhora e pedimos que 
esteja sempre conosco, para 
que possamos desenvolver um 
trabalho com sabedoria e 
humildade. Amém.
Abraços Fraternos,

Vera e Osmaldo
CRS/Capanema

Capanema recebeu a mais recente formação Encontro de 
Equipes Novas da Região Norte II, nos dias 18 e 19 de maio. 
Esta formação é destinada às Equipes lançadas mais 
recentemente no Setor e a casais que entraram no 
Movimento por via da chamada Pilotagem Paralela, que 
prepara casais com vivência comunitária na Igreja a 
entrarem nas ENS.
Participaram desta formação 16 casais, sendo quatro de 
Capitão Poço (Setor São Miguel do Guamá).
O EEN é ministrado por uma Equipe de 

Formadores, em nível provincial, integrada pelo Padre Idamor Jr. 
(SCE da Região Norte II) e pelos casais Nazaré e Reginaldo 
(Responsável desta Equipe), Fátima e Canêjo, Sandra e Jaime, 
Rita e Fernando.
O EEN revisa o que foi aprendido na primeira formação dos 
equipistas, a Pilotagem, e na Vida de Equipe, esclarecendo as 
dúvidas dos participantes. 
Foi uma abençoada oportunidade de formação em torno do 
Carisma e da Mística, da pedagogia e do rico conteúdo das ENS.

“NOS SENTINDO MUITO FELIZES”

CAPANEMA:
ENCONTRO DE EQUIPES NOVAS

Acima, a Cerimônia do Compromisso, presidida 
pelo SCE Frei Augusto, teve a participação do CR 
Setor Capanema, Vera e Osmaldo, CR Região 
Norte II, Edilene e Edson, próximo CR Província 
Norte, Edna e Sebastião. Ao lado, a Foto Oficial.

Notícias, orações, calendários, a estrutura da 

Região, os Setores, as Equipes, os equipistas. 

Tudo isso no site da Região Norte II. 

 AcesseVeja-se aqui.

www.ensnorte2.com.br
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ENS EM FOCO
Eq. 02 Setor A - N. S. do Rosário

A Equipe de N. S. do Rosário iniciou sua caminhada em 
05/11/1982, como Equipe 11, hoje Equipe 2A. Ao longo de 
sua vida, a Equipe passou por altos e baixos, com saída de 
casais, seja por motivo de doenças, falecimentos, mudança de 
domicílios, etc.
No entanto nunca desistiram de rezar e pedir por novos 
casais. Assim continuando a caminhada. Essa persistência e 
força resultou em uma união incrível, com o 
objetivo de restaurar a Equipe.
O apoio do SCE Mons. Marcelino (é o SCE desde 
o início da Equipe!), seu compromisso com a 
Equipe e o Movimento, aliada à ajuda valiosa do 
Casal Ligação, hoje Graça e Hilário, e ainda o 
interesse do CRS Amélia e Roberto, foram 

decisivos. No início de 2019 eram apenas três casais e uma 
viúva, mas pela graça de Deus e o olhar do Espírito Santo, no 
mês de junho, três novos casais foram acolhidos com muita 
alegria, e assim a Equipe ficou completa com seis casais e uma 
viúva.
“Estamos muito agradecidos por termos recebido e acolhido 
estes novos casais, que já fazem parte da nossa Equipe 2A. 

Hoje somos: Bernadete e Rui, Célia e David, 
Ivânia e João, Keyla e Fábio, Sandra e Elias, Thays 
e Braz, e Jandira. O que ficou de lição para nós, 
enfrentando estas dificuldades, é que vale a pena 
rezar, insistir, persistir e nunca desistir, porque 
Deus e Nossa Senhora nunca desistiram de 
nós”, diz o CRE Célia e David.

MUTIRÃO:

O Mutirão é um formato de formação nas Equipes de Nossa 
Senhora para desenvolver um conhecimento mais profundo 
sobre o Movimento, de forma leve, alegre e cordial. Os 
Setores de Belém reuniram os equipistas no dia 25/05, 
sábado, para mais um Mutirão, que foi um agradável e 
proveitoso encontro, rico em alegria, formação e emoção.

ALEGRIA – A alegria foi o sinal comum de todos os presentes, 
da decoração, cada Setor com uma cor, dos adereços, de 
perucas coloridas a apitos etc. Esse é o espírito do Mutirão 
nas ENS: alegria para formar-se. O tema foi o PCE “Regra de 
Vida”, o PCE do Ano. Em estilo gincana três provas foram 
realizadas.
FORMAÇÃO – Desde o programa do evento, nas provas das 
gincanas, haviam informações sobre a Regra de Vida. E tudo 
culminou com uma completíssima palestra do Cônego 
Roberto Cavalli Jr, SCE das Equipes 11A e 05B. 
EMOÇÃO – A emoção tomou conta dos participantes com 
dois depoimentos de casais experientes, de longa caminhada 
no Movimento: Nazareth e José, da Equipe 01B – N. S. da 
Providência, 60 anos de matrimônio, 42 anos nas ENS e 
Norma e Heliomar (Nêgo), da Equipe 03C – N. S. de 
Lourdes, 40 anos de matrimônio, 38 anos nas Equipes. Eles 
relataram, com muita emoção, sua vivência do PCE Regra de 
Vida. Foi um ponto muito forte do encontro!

FORMAÇÃO COM ALEGRIA

O bonito cenário do Mutirão em Belém.

A animada assembleia do Mutirão . O Cônego Roberto em sua palestra sobre a Regra de Vida. Os CRS de Belém. A Equipe de Apoio. 

PCE com ênfase especial em 2019:

REGRA DE VIDA
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 NOSSO PRIMEIRO MUTIRÃOTESTEMUNHO

Nossa primeira participação no Mutirão foi uma experiência 
muito gratificante. Tivemos a oportunidade de compartilhar 
momentos de alegria e de reflexão sobre o Movimento e 
sobre o PCE Regra de Vida.
Os testemunhos foram enriquecedores. A dinâmica do 
encontro ampliou nossos conhecimentos de uma maneira 
alegre e descontraída, deixando um gosto de quero mais no 
final.
A palestra do Cônego Roberto foi de grande valia para o 
Mutirão, pois ele reforçou a importância dos Pontos 
Concretos de Esforço e a necessidade de maior interação 
entre os casais e suas Equipes. Em relação à Regra de Vida, 
ele nos esclareceu a sua importância para vencer os 
obstáculos que nos afastam do amor de Deus e do amor ao 
próximo, nos dando a possibilidade de melhorar como 
cristãos e como casais, tanto no aspecto espiritual, quanto 

no aspecto pessoal e familiar.
Alegramo-nos muito em participar das atividades do 
Mutirão, todas realizadas com muita determinação e amor, 
sentindo-nos acolhidos nos grupos e reforçando nosso 
engajamento no Movimento.
Sugerimos a participação dos casais nos 
próximos Mutirões, para terem a 
oportunidade de conhecer melhor a 
riqueza que esse evento proporciona 
em nossas vidas, como pessoas e como 
casais equipistas, reforçando a 
importância da interação entre as 
Equipes e a proximidade dessas com 
Deus.

Marina e André
Equipe 14C – N. S. da Revelação

SER UM CASAL PILOTO
TESTEMUNHO

Encaramos todos os chamados para missão nas Equipes de 
Nossa Senhora como oportunidade de crescer como casal 
na busca da santidade e, principalmente, de conhecer e amar 
mais o nosso Movimento. A cada pilotagem concretizamos a 
nossa fidelidade à Carta Fundadora. Nos dedicamos com 
alegria e procuramos rever e estudar os livros do 
Movimento e que muito nos ajudam na missão, mantendo-
nos fiéis ao Carisma Fundador e sua Mística. É gratificante 
ver os novos equipistas partilharem a descoberta das graças 
que advêm da vivência dos Pontos Concretos de Esforço. 
Agradecemos a Deus pelos casais que pilotamos e que agora 
já estão em missão. 
Este ano fomos chamados a Repilotar duas Equipes. 
Primeiramente, ficamos preocupados, mas não pudemos 
rejeitar o chamado do Pai. Estamos aprendendo com esses 
irmãos equipistas que já tem uma longa caminhada. Ao final 
de cada pilotagem ganhamos mais irmãos, que para sempre 

ficarão em nossos corações e na hora de deixá-los, que 
saudade! 
Podemos dizer que a pilotagem é uma graça de Deus em 
nossa vida. Com os SCE aprendemos o valor da humildade 
ao vê-los sempre procurar com 
entusiasmo o que é fundamental para a 
unidade do Movimento, incentivando-
nos à fraternidade, ao ardor da fé, à 
dedicação e ao testemunho de amor às 
ENS. Que Jesus em sua infinita 
misericórdia, pela intercessão de Nossa 
Senhora das Graças, medianeira de 
nossa amada Equipe 09B, permita que 
por onde passarmos possamos sempre 
testemunhar a Espiritualidade Conjugal. 

Beth e Assis
Equipe 09B – N. S. das Graças

O SENHOR CHAMOU
Thérèse (do Valente)
Voltou à casa do Pai, em 23 de junho, Teresinha Aguiar Valente, 
a Thérèse (apelido francês que ganhou desde menina), da 
Equipe 02C – N. S. Aparecida. Ela e o Valente (que o Senhor 
chamou em 2005), tendo entrado nas ENS em 1980, tiveram 
missões pioneiras no Movimento: foi o primeiro Casal 
Responsável da Região Norte, que abrangia Amazonas e Pará, 
substituída pela hoje Província Norte. Nesta e em outras 
missões o casal teve intensa participação na expansão do 
Movimento em Belém, Manaus, Santarém e Castanhal. 
Thérèse foi amiga de d. Nancy Moncau e estava com ela, em 
uma reunião da ECIR em S. Paulo, quando chegou a notícia do 
falecimento do Pe. Caffarel, em 1996 – abraçaram-se e 
choraram juntas. Agora estão todos glorificando o Senhor. Na 
página 2 o Monsenhor Marcelino escreve sobre ela.

Roberto, da Maria José
Em 26 de junho o Senhor olhou novamente para o 
Movimento em Belém e chamou o Roberto, da Maria José, 
da Equipe 03A Nossa Senhora da Glória, casal que entrou 
nas ENS em 1996. Homem de Deus, como disse seu SCE 
Mons. Marcelino, justo, dedicado à família e aos amigos, era 
especialmente estimado pelos irmãos de sua Equipe e do 
Movimento. Formando com Maria José um lar cristão, 
voltado à oração, foram recompensados pelo Senhor com o 
nascimento de uma vocação sacerdotal no seio da família, a 
de seu filho Roberto Cavalli Jr., ordenado em 2011, que hoje 
é Cônego, Cura da Catedral de Belém. Vocação equipista, 
Côn. Roberto é SCE das Equipes 11A e 05B e das 
Comunidades N. S. da Esperança, já tendo sido SCE da 
Região Norte II.
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EJNS

CRISTO VIVE E QUER-TE VIVO!!
As Equipes de Jovens de Nossa Senhora (EJNS) têm compromissos importantes 
para o segundo semestre, como uma Reunião de Informação para jovens que 
queiram conhecer o Movimento. Então se você conhece algum jovem que tenha 
entre 16 e 30 anos, sem experiência conjugal e que queria conhecer as EJNS, 
entre em contato com o Movimento pelas nossas redes sociais, durante as Missas 
Mensais ou ainda falando com o Setor Belém, através dos números: (91) 98271-
1557, Beatriz Villaça; (91) 99189-7070, Bárbara Hamu ou (91) 99107-7712, 
Luiza Colares. Informe-se sobre a próxima Reunião de Informação, também nas 
mídias sociais: Facebook: EJNS Belém e Instagram: @ejnsbelem. 
Outro grande momento será a preparação para a ida ao Encontro Regional que 
se realizará em Manaus no mês de novembro, com o tema: Jovens, Cristo vive e 
quer-te vivo!! 

Uma das características das Equipes de 
Nossa Senhora é a rotatividade nas 
missões de responsabilidade. Após 
períodos determinados os casais são 
substituídos nas missões.
Neste mês de agosto foram anunciados 
os novos Casais Responsáveis dos 
Setores A e C, em Belém, e São Miguel 
do Guamá, que assumem suas missões 
no Encontro Provincia l  Norte – 
EPNORTE, em outubro, em Santarém.
A escolha do novo Casal Responsável é 
sempre feita em um discernimento de 
colegiados específicos, sob a inspiração do Espírito 
Santo. 
Os chamados foram:
Setor S. Miguel do Guamá – Suely e Zé Maria, Equipe 03 – 
N. S. do Rosário, nas ENS desde 2002.

Setor A/Belém – Socorro e Luciano, Equipe 09 – N. S. 
da Esperança, nas ENS desde 2010.
Setor C/Belém – Patrícia e Jeremias, Equipe 05 – N. S. de 
Belém, nas ENS desde 2013.

Nas fotos os Responsáveis pelos Setores S. Miguel, A e C.

NOVOS CRSs NA REGIÃO NORTE II

“SER MOVIMENTO” EM CAPANEMA
Os casais equipistas do Setor Capanema (Capanema e 
Salinópolis) participaram da Formação “Ser Movimento” 
(antiga Formação Nível III), em Salinópolis, dias 29 e 
30/06/2019.
Esta Formação é voltada para a compreensão do Movimento e 
das funções de responsabilidade na sua estrutura, na 
perspectiva de uma espiritualidade conjugal, em resposta à 
missão evangelizadora do casal equipista. Aprofunda o 
conhecimento das ENS, formando casais para a missão tanto 
no Movimento quanto no mundo, conforme o “Manual da 
Formação”.
“Ser Movimento” foi ministrada pelos casais Lu e Nelson, 
Responsável da Super-Região Brasil e Marilena e Jesus, 
Responsável da Província Norte e teve a participação de 37 
casais, de Capanema e Salinópolis e representantes de outros 
Setores.

Convivência. CRR e CRSs presentes.

“Foto Oficial” da Formação.



EQUIPES DE NOSSA SENHORA
Movimento de Espiritualidade Conjugal - Província Norte - Região Norte II

www.ensnorte2.com.br
Equipe da Região – Casais Responsáveis: Regional: Edilene e Edson. Setores: A - Maria Amélia e Roberto; B - Bené e Nilson; 

C - Georgina e Laércio; Castanhal - Dedê e Erick ; São Miguel do Guamá - Bazzy e Ailton; Capanema - Vera e Osmaldo; 
Abaetetuba - Domingas e Pedro .

Por em comum – Informativo da Região Norte II – Casal Responsável: Rita e Fernando  
Jornalista Responsável: Fernando Jares Martins (Registro MTb Nº1052) 

Por em comum

Maria, assim que o anjo Gabriel 
Contou-lhe o grão portento acontecido, 
Um filho, na velhice, concebido 
Foi rápida ajudar prima Isabel. 

Nas Bodas de Caná, medianeira, 
Ao ver que os pobres noivos não têm vinho, 
Suplica ao Filho-Deus, com mui carinho, 
E Ele faz milagre, a vez primeira. 

Que bom se fosse assim a humanidade, 
Olhando quem está abandonado, 
Tentando socorrê-lo, de verdade. 

A Virgem Mãe de Deus é para nós 
Modelo pra ajudar necessitado. 
Por que não invocá-la, estando sós? 

Pe. José Maria de Albuquerque 
CE Equipe 13 / Belém – PA

DISPONIBILIDADE

❤  40 anos  ❤
Rosângela e Ireudo
Eq. 15 Setor C – 07/07

❤  25 anos  ❤
Valdirene e Marcelo
Eq. 14 Setor Castanhal – 18/09

JUBILEUS!

Uma homenagem aos nossos queridos SCEs pela 
permanente Disponibilidade ao Movimento!

Grande no amor a Deus, grande pelo alto físico, grande pela 
doçura e alegria com os amigos, grande pela disponibilidade, o 
Côn. José Maria de Albuquerque (15/05/1924 – 04/04/2010), 
padre Albuquerque, como assinava, padre Zé Maria, como o 
chamávamos os amigos que o 
amavam, foi equipista devotado 
por muitos anos. Acompanhou 
Equipes de Jovens e Equipes de 
Casais. Era também cientista, 
escritor, doutor em agronomia, 
professor universitário. 
E s t e  s e u  s o n e t o , 
“Disponibil idade”, foi assim 
publicado na Carta Mensal n°328, 
de Junho/Julho de 1997, de onde o 
resgatamos.

NR: A Equipe 13 é a atual Equipe 05B – N. S. de Guadalupe

Dois casais festejam nestes meses seus jubileus matrimoniais, de 
25 e 40 anos de união perante o Senhor, que abençoa e 

protege, a eles e às suas famílias.

U m a  p r o m o ç ã o 
c o n j u n t a  d o s  t r ê s 
S e t o r e s  d e  B e l é m 
indica, anualmente, em 
agosto, o “Pai do Ano” 
(como em maio, a “Mãe 
d o  A n o ” )  v i s a n d o 
destacar  perante a 
comunidade equipista, 
um irmão com forte 
vivência nas ENS, que se 
torna referência na 
comunidade. 

Neste ano foi escolhido “Pai do Ano” o Fernando, da 
Rita, Equipe 05B-N.S. de Guadalupe, anunciado na Missa 
Mensal de 10 de agosto. A homenagem ao redator deste 
informativo foi  uma 
surpresa mantida a sete 
chaves, até o momento 
do anúncio, que muito 
nos  su rpreendeu  e 
honrou. Muito obrigado 
às ENS e ao Senhor, que 
n o s  t r o u x e  a  e s t e 
Movimento!

O PAI DO ANO EM BELÉM

Foto 1: Bené e Nilson, CRS-B, Rita e Fernando, uma das filhas e família
Foto 2: Rita e Fernando com os membros de sua Equipe presentes.

CÍRIO DE NAZARÉ, 
OUTUBRO, 13

As Equipes de Nossa 
Senhora participam 
ativamente, todos os 
a n o s ,  d a  g r a n d e 
festividade em honra 
de N. S. de Nazaré, a 
Rainha da Amazônia. 
Além dos muitos que 
a c o m p a n h a m  a 
monumental romaria 
do Círio pelas ruas de 
Belém, centenas têm 
atividades. Atuam na 
diretoria da Festa; no 
a c o l h i m e n t o  d o s 
r o m e i r o s ;  n a s 
Adorações; nas Missas; 
na organização das 
peregrinações; nos 
muitos eventos que 
a c o n t e c e m  n e s t a 
época.

1

2


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

